

		

			[image: Capa de Em suspenso: Um amor além do tempo

 de Leandro Marques]

		




		


		

			

				[image: ]

			


		




		


		

			Conteúdo © Leandro Marques


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-280-3098-9


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		


		


		

			Para todos que acreditam no amor verdadeiro.


			


			E se eu pudesse voltar atrás?


			E seu eu pudesse tentar dizer?


			E se eu tivesse um minuto pra voltar no tempo


			Seria por você.


		




		

			
PRÓLOGO


			Bento,


			Você não sabe o quanto me dói escrever essa carta. A nossa conversa de hoje me mostrou que você nunca vai deixar de procurar sua mãe, mesmo que me diga isso. Você tomou uma decisão por conta própria depois de me prometer que não iria mais procurar por ela, e se fosse só isso estaria tudo bem, eu te perdoaria, porque eu te entendo. Do fundo do meu coração, eu entendo. 


			Mas você mentiu para mim, omitiu isso de mim, deixou sua obsessão ser mais importante que o nosso casamento, faz quanto tempo que não me vê como prioridade? E o pior de tudo, você nem mesmo falou comigo, não teve a capacidade, ou talvez não tenha tido coragem mesmo. Esse é o pior porque em sete anos de casamento, tudo o que cultivamos foi a dedicação e sinceridade um para com o outro, e você se esqueceu disso. Mesmo quando você não estava bem, mesmo quando negligenciou nossos planos, eu fiquei aqui Bento, eu permaneci. 


			Agora eu tenho uma chance de recomeçar, e esperava que você pudesse fazer isso junto comigo, mas suas respostas, sua desconfiança nítida, me mostraram que não, e a conclusão se tornou óbvia, Bento. Nós precisamos nos afastar, pelo menos por um tempo, eu preciso me reconectar comigo e me amar novamente. Não posso continuar aqui. 


			Não pense, nem por um segundo, que eu não amo você, porque eu te amo, muito. Mas preciso focar em mim, porque preciso me amar mais do que amo você, e por isso, não posso te prometer que estarei de volta pela manhã... Seria egoísmo demais da minha parte esperar que você não viva sua vida, então que fique claro que a partir de agora estamos livres. 


			Deus quer o melhor para você, Bê. 


			Eu te amo. Day. (=
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CAPÍTULO 1 


			BENTO E A VELHA


			Bento andava pela rua meio cabisbaixo, estava cansado. Cansado por antecipação. Já sabia o tipo de situação que estava para acontecer. A chuva fraca o atingia sem molhar muito. Bento procurava uma distração. Era manhã de domingo, lojas fechadas e poucas pessoas na rua. Estava no centro da cidade e o shopping permanecia trancado. Mas ele sabia de um lugar que estaria aberto. Um bar de esquina muito bem ajeitado, comida barata e boa. 


			Caminhava pelas ruas quase vazias do centro como se procurasse por alguém. Estava preocupado. Sofrendo por antecipação com aquele encontro. Não teria tanto problema em vê-la, a questão era que fazia tempo, muito tempo. O que iria pensar? Quais sentimentos retornariam? Isso controlava seu pensamento. 


			Chegou. Nenhuma loja aberta, mas o Skina? Sempre lá! Dois atendentes em um domingo, um senhor sentado na mesa de plástico do lado de fora bebia cerveja. Sentou-se na parte de dentro, duas mulheres saíram do banheiro, procurou não olhar. Bento já conhecia a garçonete, mas ela se lembrava dele? Não fez diferença, perguntou o que queria e ele pediu um misto e um pingado. 


			Tentava evitar mexer no celular, mas era inevitável, talvez tenha esperado por cerca de quinze minutos, ele alternou entre olhar para a rua, espiar a televisão sem som, e teclar no celular. Essa ansiedade de estar fazendo algo o corrompia desde muito jovem. Principalmente enquanto ainda tinha esperança de sair de lá, daquela casa em que passou anos sentindo-se péssimo e lidando com sensações cruéis e difíceis para uma criança. Bem, foi lá que cresceu e sentia apreço por isso. 


			O misto daquele lugar custava pouco mais de dez reais, e Bento se deliciava com esses simples cafés de rua. Contou as pessoas que passavam lá fora, observou os carros também, mas não se lembraria de nenhum detalhe desses alguns segundos depois. Comeu. E estava pronto, agora era a hora de encarar seu destino. 


			Saiu agradecido daquela lanchonete, e mastigando um chocolate, a energia que precisava para enfrentar a sua mente. Conferiu o endereço, a rua era pouco movimentada, residencial, ficava entre duas importantes avenidas, a Dom Pedro II e a Avenida Industrial, lá existiu um orfanato muito bem quisto pela cidade, em um bairro nobre. O Orfanato da Vó Glória era um casarão velho, mas bem construído ao lado de uma Casa de Repouso. A Vó Glória, por anos, conduziu esse orfanato com mão de ferro, articulação e fé em Deus. Apesar de muito séria, era também uma pessoa meiga e empática, algo que não deixava transparecer aos órfãos. Bento a conhecia de verdade, foi um dos poucos que passaram por lá toda sua juventude. Era o terceiro deles, o primeiro foi um jovem que tinha uma deficiência na perna direita e nunca foi adotado, saiu do Orfanato quando fez dezesseis anos e desapareceu. O segundo, Luiz, tornou-se seu melhor amigo, além de sócio. Saiu com dezessete anos, por vontade própria, quando Bento tinha quatorze. 


			Ele não acreditaria se dissessem que quase dez anos depois de sair ele estaria visitando a Vó Glória justamente na Casa de Repouso ao lado do Orfanato. Mas essa era a realidade. Glória estava muito doente e a idade não contribuía, pediu encarecidamente que chamassem algumas das crianças, como ela dizia, que passaram mais tempo com ela. Bento, o querido da direção tornou-se quase um funcionário do orfanato, ajudava em tudo, cuidava dos mais novos, aprendeu a cozinhar, e o tempo o endureceu como uma rocha fazendo-o ignorar os momentos ruins e de solidão que passou por lá quando ainda era uma criança ferida, sentimentos que só iriam ser superados anos depois, quando Dayane entrou em sua vida. A verdade é que apesar do desconforto, saiu do orfanato apenas por obrigação da lei quando fez dezoito anos. 


			Bento gostava de caminhar, passou pelo shopping, cruzou o parque, sempre conferindo a direção no GPS. Foi quando o avistou do início da rua, lá estava: o orfanato, irreverente como sempre. Poucas vezes voltou lá, e em um dia qualquer como esses, ele não ousaria entrar naquele lugar. Caminhou e passou em frente, a Casa de Repouso também se destacava, simples e charmosa. Ainda assim, Bento repensou a questão e deu alguns passos para trás, olhando novamente a antiga casa, agora depredada e vazia. Espiou pelos cantos, não havia ninguém na rua, um típico dia de domingo em um bairro residencial e Bento ali, olhando para um imponente casarão abandonado que lhe trazia mais lembranças do que imaginara ter. Será que o portão estava aberto? Analisou a fachada da casa e decidiu entrar. Forçou o portão que se movimentou um pouco, mesmo uma fechadura decente não seguraria mais, e Bento deu seus passos em direção à escadaria.


			Inesperadamente, um carro em alta velocidade passou buzinando, chamou a atenção de Bento que recuou assustado. Nesse momento, a Vó Glória apareceu no portão do lado. “É você querido? Bento?”. Ele sorriu e confirmou com a cabeça. Era engraçado para ele a delicadeza dela, Vó Glória nunca foi de demonstrar sentimentos, não era cruel de fato, mas nada, nada, nada afável, e ele com certeza se lembrava da senhora durona que comandava aquele orfanato. Já não era mais essa moça. Enfraquecida pela idade e sua doença, cansada, ela agora demonstrava seus sentimentos.


			Entraram na Casa de Repouso, que pelo visto não se parecia nada com o que Bento tinha em mente. Outros idosos estavam por lá, mas pareciam tão livres, e nada senis ou com problemas. O quarto da Vó era bem ao fundo, aparentemente com mais privacidade do que os demais.


			— Não existem enfermeiras ou cuidadoras nesse lugar? — Perguntou Bento intrigado.


			— Esse é um lugar diferenciado meu filho, uma proposta diferente para quem está bem da cabeça e tem... dinheiro! Se é que me entende... Eles nos deixam bem à vontade.


			Ela falava com um sorriso no rosto, o que aconteceu com aquela mulher? Pensava. Mas não se chocou, Bento era um homem adaptável as diversas situações, um tipo raro aos dias de hoje. Enquanto caminhavam, perguntou:


			— Como vai a senhora, Vó? Ouvi dizer que chamou alguns dos antigos moradores do Orfanato, tem alguma coisa acontecendo? 


			— Ah, meu querido, a verdade é que estou meio doente, sabe... coisas da idade — dizia com pesar. — Mas veja a melhor parte, estou viva! 


			— O que acomete a senhora? — Não conseguia esconder sua preocupação com a dona que lhe cuidou por tanto tempo.


			— Nada muito relevante, querido. Câncer, é muito comum na minha idade.


			Ele olhou para a velha com novos olhos, a conhecia e sabia que não estava nada bem. Aquela mulher alta de outrora, forte, de cabelos negros e mão firme, agora vivia em um corpo magro, corcunda, de pele enrugada, cabelos brancos e cinza. Permanecia o nariz pontudo, os olhos escuros, e a determinação inabalável de uma moça que construiu a vida sozinha. 


			— Vó, isso é uma despedida? 


			Ela o olhou seriamente, sabia onde queria chegar:


			— Isso vai depender muito de você, meu filho. Mas sinceramente, espero que não. 


			


			O quarto, não era um quarto exatamente, era uma casa pequena, Bento estranhou chamarem de quarto, haviam três cômodos fechados, um banheiro e uma área aberta privativa nos fundos, a casa não parecia ter tanto espaço, mas definitivamente não era um quarto.


			A velha andou até a cozinha e o chamou. Começou a mexer nas panelas, abriu a torneira e encheu com água um copo de metal grande, colocou no fogo.


			— Vamos tomar chá, meu querido? 


			Bento não queria chá, logo após o café, sentia sede de água, mas como recusaria? Não deu tempo, ela colocara duas xícaras na mesa e falou, lembrando a jovem moça que o ensinara quando pequeno. 


			— Acho melhor que vá ao banheiro, limpar esse suor e lavar as mãos. Logo após iremos conversar. 


			Sem perceber, ele já estava em direção ao banheiro, entrou e trancou a porta. Apesar da vida sem amor que levou por anos ao lado dessa senhora, ele não sentia rancor ou desgosto, apenas fadiga. Ter que reviver uma parte tão complicada de sua vida era péssimo para Bento. 


			Sentou no vaso para urinar, queria evitar o barulho, e também passar menos tempo ao lado da Vó. Levantou e lavou as mãos com sabão, aproveitou para molhar o rosto e se olhar no espelho. Lentamente via seu reflexo. Era curioso como se sentia mais cansado do que quando entrou na casa, como se não estivesse ficado apenas ali durante aquele tempo. Secou-se e saiu. 


			A velha senhora vinha com o chá, pronto para servir.


			— Bento, você não é mesmo de se preocupar, não é? Fazem quantos anos que saiu daqui? Quase não tive notícias suas! Seu menino! O que andou fazendo? — Ela dizia enquanto despejava muito chá nas xícaras. 


			Sentou-se à mesa indignado, não podia acreditar que ela estava lhe cobrando satisfação, logo ela! Quantas crianças e adolescentes passaram por sua vida e ela com certeza nem lembrava, mas ele? Ela resolveu resmungar quase exigindo uma história.


			— Fiquei sabendo que tem chamado mais pessoas, Vó. — Respondeu — Quem mais esteve por aqui, alguém que eu conheça?


			— Olha, algumas pessoas até têm me visitado, apenas conhecidos porque não tenho mais família.  Mas, das crianças, eu convidei apenas você. 


			Ela sorria com os lábios, não parecia forçado. Será que os anos que ele passou reprimindo o que pensava sobre essa mulher o estavam impedindo de ver a situação atual, afinal o que ela tinha? Estava ali a sua frente uma senhora idosa, cansada, tentando ser simpática. Decidiu ceder.


			— Apenas... Eu? 


			— Sim!


			Respirou, sentiu o cheiro forte de chá e a olhou nos olhos.


			— Desde que saí daqui, continuei fotografando, fazendo bicos por aí até que reencontrei o Luiz. Sim, o que morava conosco. E nos demos muito bem, ele me fez sócio na empresa que estava montando à época e agora somos respeitados no ramo da produção audiovisual e fotográfica.


			— Mas que ótimo! — Dizia empolgada. — Eu sempre soube que você se sairia bem com a fotografia desde que aquele político... o Davi! Creio eu, te deu aquela máquina.


			Ele sabia de quem ela falava, Levi Beltrão, um político que constantemente visitava o orfanato para fazer fotos com as crianças. Não era má pessoa, ajudava pouco e se sentia o tal por isso, mais do que muitos políticos fazem, é claro, mas muito menos do que ele poderia fazer, e ela tinha seus motivos para fingir que errou o nome dele. Certa vez, Bento, ainda muito jovem, perguntou a um assessor dele o que eles faziam com as câmeras, porque todos os anos havia uma diferente em suas mãos. Levi, por acaso, ouviu a conversa enquanto o assessor tentava enrolar o menino, e surpreendentemente prometeu que lhe daria uma câmera se este por sua vez lhe prometesse que iria estudar de verdade o assunto. “Quem sabe não será o meu fotógrafo, um dia?” Brincou o político. Passaram longos meses, mas ele cumpriu a promessa, e em uma de suas visitas apareceu com uma câmera antiga, mas ainda muito boa. Levi veio a falecer alguns anos depois, quando concorria a prefeito da cidade. 


			— Me disseram, Bento, que você se casou...


			Uma coisa estava acontecendo em sua mente enquanto a velha o espremia dentro de suas próprias memórias, ele tinha a sensação de estar próximo daquilo que estava contando, era o cheiro forte daquele chá que o tirava a concentração do momento presente. Ao invés de enrolar, decidiu dar o que ela queria.


			— Conheci uma linda mulher uns seis meses depois que tive que sair daqui, Day. Dayane. Ela é incrível, um ano de namoro e passamos a morar juntos. Um metro e setenta, branca de olhos escuros, o cabelo também, mas não fazia diferença porque ela sempre pintava. Nos casamos, aprendemos e crescemos juntos, e ela se formou em contabilidade.


			— O que aconteceu com sua esposa?


			— Ela recebeu uma proposta irrecusável de sair do país. Tem cerca de três meses. Eu não queria ir, na verdade, queria, é que eu ainda tenho uma pendência por aqui, e ela decidiu ir embora sem mim. E agora faz trinta dias que passei praticamente trancado em casa falando apenas o necessário com quem não consigo evitar e com os meus próprios pensamentos. Se não fosse sua súplica mortífera, eu nem teria saído. Feliz?


			Não gostava de agir assim, sendo grosso, mas o que poderia fazer se as lembranças vinham incrivelmente fortes em sua memória, era a verdade, e era o que a velha queria. Olhou para o chá, mas não bebeu. 


			Ela pegou em sua mão e o encarou:


			— Eu sinto muito meu filho, sei que ainda procura pela sua mãe. Você já teve a sensação de que as coisas poderiam ser diferentes?


			Ele não entendia onde ela queria chegar, não via sentido em nada daquilo.


			— Meu querido, quando você foi deixado aqui no orfanato, a pessoa não quis falar comigo, deixou o bebê na beirada da porta, bateu e saiu. Foram raras as vezes que recusamos um bebê igual você, sem identificação alguma, bem nutrido, apenas, abandonado. Havia uma carta junto, na primeira folha dobrada, uma caligrafia muito ruim, difícil mesmo de ler, e acredita que a correria era tanta que separei a carta para ler depois e, simplesmente, esqueci. 


			A velha deu uma risada estridente, inacreditável como não percebia o desrespeito que cometia. Mas ele decidiu continuar escutando, sem julgar. Sempre teve a impressão que as coisas aconteciam por algum motivo.


			— Bom, o tempo foi passando e os papéis caíram em uma gaveta minha e todas às vezes que eu tentava ler, não conseguia, alguma coisa me distraía, o tempo tem seus meios de organizar a vida a seu modo. Mas também Bento, quem diria que seria algo diferente? Já vi tantas cartas, meu filho! Era só mais uma...


			E lá estava a ela, finalmente, a mulher que não tinha empatia pelas crianças, era só trabalho para ela, era só uma carta. 


			— Até que um dia eu estava com tempo, logo após a sua saída, decidi arrumar uns documentos e aproveitando isso fui relendo os bilhetes dos que já haviam nos deixado, as tentativas de contato com crianças e reconciliações. Achei fotos suas e lembrei que não havia lido a sua carta, logo a sua! Tranquilamente eu analisava as contas, rasgava e queimava o que era inútil, mas a sua carta não chegava, meu filho. Bom, talvez não estivesse lá, talvez eu guardei em outro lugar... Cinco anos depois, decidi me aposentar e as crianças remanescentes foram absorvidas por outro abrigo. Estou velha e cansada, você bem sabe. — Ela visivelmente não se orgulhava de admitir isso. 


			Então era isso, uma carta de sua mãe, ou de alguém, uma carta que poderia revelar o mistério de todo o órfão, suas origens, afinal. 


			— E então? — Perguntou.


			— Então eu tratei de arrumar um local para dormir, dei a sorte que haviam vagas disponíveis nesse lugar e tenho dinheiro para pagar. A casa me serve de garantia e sinto que realizei a minha função como cidadã nesse mundo, sabe? 


			— Sei... — Será que ela havia esquecido, se perguntava — Mas e a carta? 


			— Ah sim! A carta! Lembrei dela um tempo depois que você me ligou outro dia para saber se haviam alguns documentos do seu registro. Procurei e procurei, retirei tudo do velho orfanato e nada! 


			Era inacreditável, ela o chamou ali para nada, para contar uma historinha sem pé nem cabeça, de uma carta que certamente nem existia mais. Qual o sentido de tudo aquilo? Talvez ele não fosse um cara de sorte mesmo.


			— Meu filho, eu não sou tola, sei que está inconformado... beba um pouco de chá antes que esfrie.


			Tornou a colocar mais chá em sua xícara, agora cheia, mesmo sem sua aprovação.


			— Sinceramente, minha senhora, não tenho mais interesse algum em nada disso. Que fique em paz!


			Levantou-se demonstrando sua insatisfação e antes que pudesse se dirigir a porta, a velha tornou a agir rispidamente.


			— Bento, você não pode ir embora sem responder a minha pergunta. 


			Intrigado, se manteve em frente à mesa, olhando-a com desdém. 


			— Você já teve a sensação de que as coisas poderiam ser diferentes? — Dizia calmamente a velha.


			Tudo era tão incompreensível para Bento que ele decidiu respirar mais uma vez e, impaciente, tornou a sentar.


			— Aonde a senhora quer chegar, Vó? 


			— Para isso eu preciso que confie em mim. 


			Ela insistia em sorrisos de canto. Bebeu o chá e iniciou novamente. Bento suspirava e nem se atrevia a tocar no chá.


			— Preciso lhe confessar algo que às vezes nem eu mesmo acredito. Aconteceu em uma viagem que fiz quando muito nova, lá para meus treze ou quatorze anos. Em uma trilha escura e hoje quase deserta em Paranapiacaba, poucos guias fazem ela, o que é medonho já que ao final temos uma vista linda e única. A questão é que todos os guias alertam para tomar cuidado com os espinhos e plantas venenosas, conhecidas do local. Fui com meus pais, e duas amigas nos acompanharam, faz tanto tempo... — ela parava a fala para relembrar, parecia planejado. — Mas, em certo momento fizemos uma pausa e uma das meninas veio com uma flor em um formato raríssimo, que nunca mais encontrei em lugar algum. A outra menina, no ímpeto de rebeldia e criatividade da adolescência sugeriu que nós comêssemos a planta e não pensamos duas vezes. Que loucura! 


			Ela se divertia enquanto contava a história, e ignorava o fato de que Bento, apesar de paciente, permanecia claramente desmotivado.


			— Naquele instante, Bento, nós deitamos na grama para esperar os outros e sentimos algo estranho, as três. Era como se o tempo estivesse diferente, mas tão diferente, eu tive lembranças tão próximas da minha infância, tão reais que não pareciam apenas lembranças.


			Bento ajeitou-se na cadeira.


			— O engraçado é que se passaram apenas vinte minutos, e nada daquilo saiu da minha cabeça. Eu senti a presença de pessoas que não existiam mais no mundo, o cheiro da casa de tios que não visitávamos há anos. Foi algo estranho, porém, maravilhoso. E pareceu muito mais que vinte minutos. Terminamos a trilha e durante a volta, prestei atenção no caminho e achei pouquíssimas folhas daquela. Confesso que peguei algumas e não consegui o mesmo efeito. Mas aquilo me intrigou.


			— Sinceramente Vó Glória, não estou entendendo qual a relação entre as duas histórias. 


			Ela ignorou o comentário.


			— Minha juventude passou, eu não tive filhos, comecei a trabalhar de cozinheira nesse orfanato até que tive mais oportunidades e ascendi, nunca imaginei que viraria uma governanta com mais de 50 anos. Até que tive um sonho esquisito, e lembrei daquela plantinha, então passei a pesquisar nas horas vagas, conversei com diversas pessoas e só depois de muito tempo mesmo encontrei alguém que me contou a respeito. Ela tem o formato de um triskel e dizem ser extremamente venenosa. Mas indígenas usavam para rituais dos mais diversos tipos. Na cultura celta e relacionadas, esse formato tem a ver com a terra, água e ar, mas também com a divina interação entre corpo, mente e alma, alguns dizem tratar de nascimento, morte ou até renascimento.


			Bento a olhava mais perplexo ainda, estaria a velha ficando senil e inventando histórias? 


			— O ponto central nisso tudo, Bento, é o tempo, somente ele controla o corpo, a alma e a mente. É somente o tempo responsável pelo nascimento e pela morte, é somente o tempo a ligação que permite o renascimento. 


			— Certo, e a plantinha em formato de triskel te deu uma brisa transcendental em mil novecentos e bolinha? — Provocou.


			— Muito engraçado, mas não. Ela me levou de volta no tempo, e eu só entendi isso depois. Achei a planta, plantei e estudei ela e suas propriedades. Tenho vivido assim por anos. 


			Agora sim, ele tinha certeza que a velha estava para lá de Calcutá. 


			— Sei que você não acredita em mim, uma senhora de mais de oitenta anos doente. Quem acreditaria? Mas fiz várias viagens no tempo, revisitei pessoas, meus pais. Lugares, muitos lugares. Conheci homens, transei com alguns. E, bem, mantive esse lugar funcionando por mais de trinta anos, com recursos, funcionários, sem caos, em ordem por muito, muito tempo Bento. 


			— Olha, Vó, faz tempo que a gente não se vê e eu não sei bem o que está acontecendo. É melhor chamar a enfermeira...


			— Eu sei que você não acredita em mim, mas também sei que sentiu o mesmo agora pouco. E sei que quer achar a carta!


			Ela foi certeira, o cheiro forte do chá o atingiu, e a carta também. Antes que pudesse pensar em levantar e sair, ela o encarou seriamente e direcionou sua cabeça para a xícara, ele olhou para o chá ainda quente e viu, no fundo da porcelana, estava lá, a bendita planta em formato de triskel, que desastre, ela queria drogá-lo.


			— Vamos lá Bento, tire sua prova! Falei para confiar em mim, então beba desse chá e tire sua prova.


			Rapidamente pensava nas possibilidades, tudo tão confuso e irreal, não era de se drogar, mas sabia que aquele cheiro mexeu com sua mente, e se já havia sentido... qual mal teria nisso? Já estava ali, quase que forçado, isso tinha de significar alguma coisa. Decidiu embarcar. 


			


			— Certo, Vó Glória, como faremos isso?


			Mais uma vez, a velha sorriu com o canto da boca. 


			— Atenção Bento, preciso que siga meus passos e acredite nisso.


			Ele a olhou com firmeza e seguiu cada orientação.


			— Feche seus olhos e respire fundo. Isso. Agora beba o chá enquanto se lembra de um dia no orfanato, um dia que fizemos uma excursão qualquer, como ficaria a casa? Imagine em um dia de excursão você na casa vazia. E beba o chá, sinta o cheiro, respire e imagine...


			Ele fazia certa força para se concentrar, de olhos fechados, imaginava a casa em um dia sem crianças, lembrava do seu quarto quando mais jovem, enquanto a voz da Vó sumia aos poucos parecendo mais distante, ele se lembrava dos detalhes na parede, pôsteres, livros, as camas quentes do sol que vinha da janela, era tão real.


			Até que percebeu algo e abriu os olhos, impossível! Estava lá mesmo! Deitado na cama, olhando para cima, o pulmão sem ar, aquilo não era possível. Sentou-se, desnorteado. Não havia ninguém.


			Levantou e foi até o banheiro se olhar no espelho. Era inacreditável, ele estava lá mesmo, um menino jovem, adolescente. Bateu na pele macia do rosto e ainda desacreditando tentava achar uma explicação para o que a velha tinha feito. 


			Mas a ideia surgiu: a carta!  Precisava achar a carta. Foi até o quarto de Glória, a casa em silêncio. Tentou abrir a porta, estava trancada, que tolo. Felizmente ele sabia onde ela guardava a chave reserva. Desceu para o térreo em direção à cozinha. Na última gaveta, a chave reserva foi escondida ali embaixo dos panos, ele sabia depois de escutar uma conversa de Glória com a Tia, apelido carinhoso para a empregada. 


			Quando pegou a chave, escutou um barulho, alguém entrando pela porta lateral da cozinha, só podia ser a Tia, trazendo compras ou algo assim. Saiu em disparada. “Quem está aí? ” Escutou a Tia gritando, ele fez barulho subindo a escada, era óbvio, mas não havia notado. Abriu a porta tremendo, fechou e trancou. O que faria com a chave? Não havia tempo, precisava focar! 


			Onde a velha teria guardado a carta. Foi direto na mesa de trabalho, a primeira gaveta trancada, mas a segunda não, abriu e deu de cara com uma papelada extensa. Não fazia ideia do que procurar, lembrou-se do que a velha lhe contou sobre a caligrafia ruim, ouvira passos do lado de fora. A empregada se aproximava.


			Bento olhou as cartas com escrituras do lado de fora, na primeira página do envelope e saiu pegando, sem se importar com o que, juntou-as e correu para dentro do guarda-roupa. A empregada abriu a porta.


			Bento respirava ofegante e com muita dificuldade. Por uma fresta de luz via os envelopes, contas e outras besteiras, e ao final de todas restou a caligrafia feia que procurava. 


			Seu coração palpitava de alegria, ele fechou os olhos com força e apertou a carta sobre o peito, deixando as demais caírem no chão do guarda-roupa. 


			Abriu os olhos e encontrava-se no banheiro da Vó Glória na Casa de Repouso, a carta em suas mãos, era incrível, épico, não conseguia crer no que estava vendo. Dobrou e guardou a carta no bolso da calça, sem ler o escrito na primeira folha. Se olhou no espelho, lavou o rosto e decidiu sair.


			Abriu a porta pronto para gritar que conseguiu, mas algo estava estranho. A velha, de costas para ele, mexia nas panelas. A sensação era de um déjà vu. Ela abriu a torneira e encheu com água um copo de metal grande, colocou no fogo.


			


			— Vamos tomar chá, meu querido? 


		




		

			


			CAPÍTULO 2


			CRONOS


			Ele não podia acreditar no que estava acontecendo, mas estava. A velha ali, como se nada tivesse acontecido, preparando o chá sem notar o rosto desconsertado de Bento. Permanecia parado em frente a porta do banheiro, analisando a situação. Se havia mesmo voltado no tempo, por que retornou para antes de tomar chá? 


			E agora, deveria agir normalmente ou permanecer boquiaberto dando espaço para a sua incredulidade. Não sabia. Mas a velha, por sua vez, entendeu a situação no momento em que notou a hesitação de Bento. Colocou as louças na mesa e virou-se para ele. O olhar profundo no rosto do jovem adulto condizia com o próprio olhar da velha, que ele não havia dado tanta importância. Agora, estavam em sintonia.


			— Então, aconteceu... — ela disse lentamente. 


			— Eu não sei se... como...


			Ela sorriu, demonstrando calma.


			— Sim, Bento, aconteceu exatamente isso. Você voltou no tempo. 


			O coração assumiu o controle do corpo. Estranhamente não sentia mais tanto desdém pela velha Vó Glória. Aquela repulsa de outrora havia passado, e dessa vez experimentava uma curiosidade sentimental. Falou:


			— Mas acontece que... não tem lógica! 


			— Se aconteceu da forma que estou imaginando, isso, na verdade, é uma prova! Em todos esses anos eu desconfiava, mas agora eu sei meu querido, o tempo está acima de tudo, e não precisa de lógica.


			O entusiasmo dela chegava até a assustar o rapaz. O que saberia e escondia aquela mulher? Viagem no tempo é um dos principais mistérios da humanidade, e ela tratava de maneira tão simples. 


			Percebendo os devaneios de Bento, ela o encaminhou a sentar e com cuidado acomodou-se a frente dele. Apoiava os antebraços na mesa, mostrando sua pele flácida e enrugada enquanto gesticulava sutilmente com os dedos e as mãos.


			— Bento! — ele prestou atenção — Eu descobri como voltar no tempo, e agora você também fez isso, então precisamos conversar sobre, agora!


			Diante das afirmações da velha, ele não podia mais negar. Negar a si mesmo, desconfiar da realidade, havia de fato acontecido. Retornando ao raciocínio padrão, lembrou-se imediatamente da sua missão. A carta, pensava, e levou as mãos ao bolso traseiro para confirmar, estava lá. Se a velha ainda sabia sobre ela, era outra história, então guardou a informação.


			— Certo, voltei no tempo, e agora? Como não perder a sanidade ou senso de realidade?


			— Ah! — Ela ria — É só esquecer os filmes e livros que já leu e pensar sobriamente sobre o assunto. 


			— Bom, mas o paradoxo foi iniciado. Eu vim até aqui, você me deu o chá e voltei, porém, quando retornei ao agora, se podemos dizer assim, você nem havia terminado de preparar o chá. Então é aquilo, se eu nunca tomei chá, não poderia voltar no tempo, e isso tudo não teria acontecido.


			— Gosto da sua inteligência Bento. Veja, eu pensei que você deveria ser a pessoa certa, te trouxe aqui e enquanto preparava o chá, você entrou no banheiro e em seguida saiu dizendo que JÁ voltou no tempo. Então o meu pensamento estava correto, a questão é, por que você do futuro apareceu aqui antes de tomar o chá? Se você viveu isso e está aqui, e eu não vivi e também estou aqui, significa que...


			— Significa o quê?


			— Que ou você já havia voltado no tempo antes, o que eu acho improvável porque pesquisei sobre você. 


			— E não, não voltei. — Disse secamente se esforçando para entender. 


			Ela o encarava como quem tenta extrair a verdade com os olhos. Bento sentia-se invadido:


			— E então? Da pra explicar? 


			— E então que o tempo se movimenta como quer, se corrige como quer, sempre para frente, é claro, pouco moldável, mas funcional. 


			— Sinceramente, estou levando isso muito a sério, mas estou com dificuldade de acompanhar esse raciocínio. 


			A velha sentia-se cansada, apesar do entusiasmo. Levantou e foi até a pia, encheu um copo de vidro com água e retornou. Respirou fundo e tornou a encará-lo.


			— Bento, querido. Você precisa entender algumas regras sobre tudo isso. Se vai segui-las ou não é coisa sua, você precisa escutar e ter em mente. 


			Ele a ouvia atentamente. Se todos seus conceitos haviam caído por terra e tecnicamente tudo era possível, precisava pelo menos aprender alguma coisa com quem o tirou da matrix, e também, via boa vontade nela. 


			— Eu te mandei entrar no banheiro propositalmente, foi um teste. Veja, o Tempo é como um Deus, aliás é um: Cronos!  É a definição do tempo cronológico e físico, é o tempo dos homens! 


			— Mas se ele é cronológico, algo deu errado agora!


			— De fato, sempre pensei assim, mas em minhas viagens notei que nem sempre retornava ao mesmo local que antes da viagem, ou exatamente ao mesmo tempo, entende? E por isso fiz o teste com você.


			Ele não gostava da ideia de sentir-se usado, mas preferia encarar de uma maneira positiva. 


			— Vou explicar — ela seguia com muito gosto — Sabe quando alguém sai rápido de uma sala batendo a porta, e você só percebe nesse momento que ela estava ali, nem repara quem entrou ou saiu? Ou quando você esquece algo, e quando vai pegar já não está mais naquele local, simplesmente “desapareceu”. Eu percebi que só conseguia voltar no tempo se tivesse um local de correção para essa viajem, veja, se algo desse errado, como uma senhora da minha idade explicaria que um jovem sumiu na frente dela? Então mandei você entrar no banheiro, algo como um checkpoint. Entende?


			Bento surpreendeu-se que ela conhecia a palavra checkpoint, mas fazia sentido para alguém que conviveu com crianças a vida toda. Porém, a velha notava que ele ainda permanecia desconcertado.


			— Meu filho, o que aconteceu quando você voltou do passado para o futuro?


			— Eu... eu entrei correndo no quarto — começou a se lembrar dos detalhes, mas escolheu não falar do motivo — e logo após eu me escondi no armário escuro, porque a empregada estava vindo.  


			— Está aí! — Bateu as mãos — As viagens necessitam de um ponto isolado, um local onde o tempo possa corrigir a sua linha cronológica.


			— Então isso quer dizer que eu posso alterá-la? 


			


			 — Você até pode, mas isso é complexo. 


			— Relaxa, eu não quero matar o Hitler! — Ele ria.


			— E nem poderia. Você nunca esteve na Alemanha, não conhece ninguém daquela época, e mesmo que conhecesse, bem, não seria possível. 


			— Mas porque não? Eu posso buscar informações, me inteirar, tomar mais do chá se for preciso. 


			— Eu disse para você esquecer os filmes — respondia rispidamente — Pensa comigo garoto, quantas pessoas tentaram matar Hitler e não conseguiram, para mim que sei que posso alterar as coisas literalmente, isso não é uma coincidência. 


			— Mas talvez só tenham tentado da maneira errada — ele buscava alternativas para ter uma desculpa que o deixasse visitar outros tempos, outros passados. 


			— Infelizmente não Bento, a verdade é que naqueles anos de ditador nada o mataria, talvez outra medida mais complexa sendo tomada resolveria o problema, ou talvez, aquele foi o melhor dentre as piores opções do que poderia ter acontecido. Lembra daquele livro em que o homem volta para evitar a morte do JFK? Então quando ele consegue, as coisas pioram, a verdade é que infelizmente aquela morte fazia mais sentido do que o que viria acontecer caso ela não ocorresse. Entende?


			Bento, aficionado por esse tipo de literatura, começava a compreender perfeitamente o que ela queria dizer. 


			— É o seguinte, filho — a velha continuou — algumas coisas acontecem de maneira isolada no tempo, por isso estamos aqui em um domingo frio. Você estava trancado na sua casa, provavelmente não falou com ninguém mais além de mim, e sinceramente, nenhuma das pessoas que estão aqui nesse asilo lembrarão de você, porque não faz diferença para elas. Aliás, quem garante que eu não estarei morta amanhã? 


			— Não diga isso! — Já não tinha mais desgostoso pela senhora.


			— O ponto é que esse momento aqui é um limbo temporal. Completamente escuro na linha do tempo, se você mudar algo antes ou depois disso, não irá apagar esse momento, compreende? Porque você já viveu ele, e quando voltou, você não influenciou nada no passado que pudesse alterar esse momento do futuro. Acontece que se você mudar o passado, esse momento aqui já teria acontecido na sua vida, então você está cronologicamente correto, seguindo para frente. O fato de eu ter servido ou não o chá é irrisório para o macro, uma vez que eu já planejava servir o chá e contar a você sobre a viagem no tempo. Poupar esse tempo de mim foi a forma de como ele, Cronos, se autocorrigiu, trazendo sua consciência para o checkpoint do banheiro, sem que se tornasse algo estranho para mim, ou até mesmo para você. Veja, quantos são os momentos repetitivos na sua vida, aliás, com quanta rotina você já se intoxicou? Existem lembranças tão confusas em sua mente que você jamais se lembraria, como não se lembra de algumas pessoas com quem estudou por anos, já pensou nisso? 


			Bento finalmente entendeu, e estava cada vez mais surpreso. Ela continuava seu discurso:


			—  E o tempo está se adaptando as alterações a todo o momento. É mais lógico do que parece, veja, se você ocupar o lugar de alguém em um quarto de hotel, por que isso impactaria tanto na vida da pessoa como geralmente acontece nos filmes? Essa pessoa simplesmente ocupará um outro quarto de hotel!


			— Certo. Mas e quanto a teoria do caos? Toda aquela história das asas da borboleta...


			— Isso sim não faz sentido! — Ela o interrompera — É claro que existem situações em que mudanças sutis influenciam no macro. Mas no geral, nada realmente cria caos. Até mesmo em situações problema, um atropelamento, por exemplo, quantos acontecem por dia? Novamente, é claro que uma ação sua pode alterar quem ou quando alguém será atropelado. Mas as probabilidades para uma pessoa comum continuam as mesmas. Faz sentido? — Aquele argumento abriu sua mente.


			


			— É como se... considerar apenas o bater de asas da borboleta, seria radical demais...


			— Exatamente, meu filho. No todo, existem rotinas, padrões e mais padrões. Essa é a base do tempo. 


			Bento, analisando toda a situação, suas possibilidades, seus desejos e vontades, passou a sentir-se um verdadeiro Deus. Mas sem perceber começara a pensar no próprio passado, quase dissociando, lembrando das suas feridas e machucados, e de tudo o que sempre desejou ter feito diferente. O tempo se tornava outro para ele, mesmo sem ter essa consciência, acontecia naturalmente ali, bem diante de seus olhos.


			— Mas de fato — ela completava o chamando a atenção — mudar o passado não é tão simples. Eu nunca tive muito sucesso, também não busquei muito alterar as coisas. Fiz poucas mudanças nesse sentido e percebo que fui exitosa nas descobertas e na construção do meu futuro, entende? Às vezes se conformar com a própria história é necessário. Bem, nossa intuição está aí para que busquemos as melhores ações de acordo com a nossa convicção interior. Eu acredito que a intuição seja um sinal temporal também, por que como poderia sê-la tão forte assim? Ela é uma chave! Acredito nisso!


			 O jovem acompanhava a empolgação da velha como se tivessem a mesma idade. Imaginava a quantidade de tempo em que ela está nesse mundo e tudo o que viveu. Imaginava os acontecimentos que a levaram ter tanta experiência, mas evitou perguntar e ampliar o assunto além do útil, estava ansioso para usar aquele poder e resolver a própria vida. Deixou a velha devanear sobre as idas e vindas que teve, sobre as chamadas regras e prestava atenção sincera, afinal, tinha todos os minutos possíveis para aprender sobre ele: o tempo. 


			— Muitas coisas passam batido no dia a dia. Você está no escritório, focado em sua tela e nos afazeres e de repente alguém passa pela porta ao lado, é algo extremamente comum, na maioria das vezes você vê a pessoa caminhando pela visão periférica, mas é tão comum que simplesmente ignora. Você vê a pessoa, mas não enxerga a pessoa, entende querido? 


			— Sim, mas aonde quer chegar?


			— Imagine que essa pessoa pode ser qualquer uma, inclusive um viajante do tempo. Ela passou entre as pessoas daquele tempo sem ser percebida, e isso é muito comum. Sutileza, Bento, calma e sutileza.


			Bento percebia que a velha estava repetindo alguns conceitos, talvez por falta de concentração ou pela idade, ele olhava em seus olhos e via algo confuso, ela estava confusa, será que o tempo havia afetado sua mente ou seria o conjunto da obra? Não conseguia distinguir, mas sabia que ela já não vivia os melhores dias. Ela tornou a repetir.


			— É lógico que tudo o que estou te dizendo, essas regras, são percepções que colhi ao longo das minhas viagens, antes que ache contraditório temos que lembrar que, pelo menos para você, até algumas horas atrás a viagem no tempo nem mesmo existia, então como poderia haver regras para isso? 


			Ela dizia com a franqueza de quem sabia o quão irreal era aquela situação, apesar de sê-la. E ainda perplexo com toda a descoberta, Bento compreendia o que a velha queria dizer. Existe um conhecimento a ser usado e compartilhado, o passado é uma referência e ele entendeu que precisava absorver aquilo, mas de fato, regras não poderiam existir, afinal voltar no tempo seria quebrar a principal regra. Todavia, ele sentia falta de um assunto a ser abordado.


			— Bom Vó Glória, entendo e sou muito grato por tudo o que fez e por confiar esse conhecimento em mim. Mas, e quanto ao chá? Tenho que viajar tão longe para conseguir?


			— Bento querido, eu não sou mais capaz de viajar, não tenho o porquê e nem mesmo para onde. Tudo aquilo que colhi vou compartilhar contigo, consegui plantar e manter algumas mudinhas vivas da folha, basta você regar e mantê-las ao ar livre. E bom, você sabe preparar chá, não sabe? — Ela ria com o sorriso gasto e amarelo de uma mulher que não tinha preocupações — Esse é mais simples, basta misturar as folhas na água quente até que sinta um cheiro forte parecido com hortelã. 


			


			Por ali permaneceram por mais um tempo, o jovem, apesar de cansado, solidarizou-se com a senhora que agora não parecia mais a governanta rígida e exigente que o criara a mão de ferro. Foi um momento de reflexão para ele próprio, desconstruindo-se do seu rancor e das suas mágoas, buscando entender os motivos que a fizera ser aquela pessoa que ele deixou no casarão anos atrás, e os motivos que a tornaram quem é hoje. Compadeceu-se com a dificuldade que ela tinha em lembrar algumas coisas, com a fala levemente enrolada e com o cansaço visível, o que foi provavelmente o motivo pelo qual ela esqueceu do assunto da carta.


			Pensara também que aquele sentimento de descontentamento que carregava anteriormente não vinha necessariamente por culpa dela, mas da culpa que trazia dentro do próprio coração, da rejeição que sentia de si mesmo, da insatisfação de não ter uma família e ninguém nunca ter lhe dado uma oportunidade de ser um filho perfeito. Percebera também que ao longo de todos os anos, aquela velha rígida que brigava com ele pela falta de postura da juventude, também foi a pessoa que o alimentou e ensinou o mínimo da vida. Lembrou-se que naquele lugar ele cultivou amizades, memórias e momentos importantes que também o tornara quem ele é hoje. 


			Conversando com aquela idosa já no final da vida, o jovem Bento sentia que teve uma epifania, não somente por ter sua realidade completamente transformada, sabendo que agora poderia refazer muita coisa e ganhar tempo, mas por ter seus sentimentos reinventados e sentir-se uma pessoa privilegiada, apesar de todo o sofrimento que passara até ali. Bento viu-se aquele personagem de filme, que podia sim completar a sua jornada do herói depois de receber uma nova chance. 


			Bento sentiu algo que nunca imaginou sentir. 


			Alívio.


		




		

			
CAPÍTULO 3


			ORFANATO


			Saiu da casa de repouso um tanto quanto reflexivo. Perturbado também é uma palavra adequada. Justamente porque além dos pensamentos positivos, não é fácil lidar com o sentimento de ter um superpoder. Aliás, nem sabia se de fato o tinha.


			Bento era um homem alto, geralmente tinha o cabelo bem cortado com uma franja do lado direito do rosto, que agora estava bem maior que o normal, caído além das orelhas. Vestia-se bem, não com roupas de marca, mas combinando. Calça escura, camiseta cinza-escuro e uma jaqueta preta, tênis. Costumava deixar a barba cobrir o rosto, não totalmente cheia, dando um ar mais educado e sóbrio. 


			Enquanto caminhava com sua mochila cheia de folhas pelas ruas não mais totalmente vazias do centro, ele prestava atenção a detalhes que antes lhe pareciam irrelevantes. Olhava para trás assustado como se procurasse a presença de alguém, mas não havia nada. Da quadra em que estava ele via embaçado o velho casarão e a casa de repouso ao lado.


			O clima permanecia ameno, o sol ameaçando abrir, e as pessoas vivendo a cidade. Cogitou tirar a blusa, já que a caminhada lhe traria calor. O caos urbano que afetava uma cidade com quase um milhão de habitantes, e divisa com a grande São Paulo, não se mostrava presente da mesma forma em um domingo como aquele. Já passava da hora do almoço e Bento precisava pegar o carro que deixou perto do Skina. 


			Não se importava de andar de ônibus, mas Dayane não iria precisar do carro e simplesmente o abandonou. Em dias tranquilos e com possibilidade de chuva, Bento escolhia dirigir. Gostava de guiar, mas não gostava do trânsito. Se era para conviver com aquele barulho, superlotação das ruas, pessoas desagradáveis xingando logo cedo, e principalmente, péssimos motoristas, ele preferia dormir encostando a cabeça na janela do transporte público. E, além disso, eram muitas às vezes que compensava mais andar de coletivo ou pedir um motorista de aplicativo, tanto pelo tempo quanto pela questão financeira, do que dirigir. 


			Não era uma pessoa que se importava em controlar sua ansiedade, para ele sempre foi normal pensar demais. Uma pessoa que viveu sozinha grande parte da vida. Mesmo com os funcionários do orfanato, e os eventuais amigos que fez por lá, Bento tinha consciência de que estava sozinho no mundo e aceitou isso desde muito pequeno. 


			Os filmes, séries, livros, espetáculos que assistia, a música que ouvia, todo o tipo de entretenimento que sempre gostou de consumir, deram a Bento um entendimento raro sobre a vida. Uma espécie de consciência de aceitação. Para ele, o tempo era relativo, a liberdade era comum. Apesar de existirem regras no orfanato, ele sempre conseguiu burlar facilmente, se tornando cada vez mais fácil conforme ficou mais velho, quando começou a fazer bicos ou simplesmente saía para eventos de estudo. Conquistou a confiança dos seus superiores, e sua responsabilidade lhe dava autonomia, depois de um tempo ninguém o questionava. 


			Enquanto andava pelas ruas movimentadas do centro, ele se lembrava dos dias que passara lá conhecendo pessoas, procurando shows dos mais diversos tipos de bandas, bebendo vinho barato com a turma que conhecia aqui e ali. A maioria das lembranças continha seu amigo Luiz, que saiu mais cedo do orfanato. O amigo era um gordinho simpático, tinha o cabelo castanho liso, e mantinha uma barba bem preenchida. Foi ele lhe apresentou vários bares e locais com comida barata. Isso até sumir por um bom tempo. Junto dele, Bento compartilhou das mais vastas sonoridades do rock nacional, e levava consigo cada verso, como se marcassem fases e momentos da sua vida. Enquanto desfrutava da louca rotina de um garoto em constante movimento, foram as bandas de indie e rock alternativo que se tornaram sua trilha sonora, e lhe proporcionaram reflexões das mais diversas sobre sua existência, nas alegrias e tristezas.


			Durante sua juventude, Bento conheceu muitos grupos distintos e mantinha contato com as pessoas. Também, não era difícil ficar de fora dos encontros da galera, ele saia na sexta à noite sem planejar nada e encontrava gente bebendo nas praças próximas do centro e nos bares bons e ruins que haviam por lá. Em um bar chamado Lolla, que era muito frequentado, as bandas tocavam rock, e por muito tempo os funcionários ignoravam a presença dos menores de idade. No Duque, um parque perto do shopping, tiveram encontros memoráveis. Eles invadiam até que os guardas viessem fazer a ronda e os expulsavam. Mas na maioria das vezes chegavam cedo, e a bebedeira começava por volta das sete horas da noite. Alguém levava sua caixinha de som e todo tipo de música rolava. Por andar mais com o Luiz, ele se envolvia com pessoas menos arruaceiras, adolescentes que trabalhavam ou estudavam, mas que também bebiam e se divertia muito. Ele sempre achou incrível a capacidade que aquele grupo tinha de fazer tanta coisa e conseguir beber tanto em dias aleatórios da semana. Ali eles tiravam fotos desconstruídas, subiam nas árvores e gritavam, jogavam cartas e principalmente falavam besteiras, alguns até questionavam a política, e Bento se irritava com os conspiracionistas metidos a sabe tudo. Porém, não era de se envolver em qualquer conversa, sempre meio quieto, esperava que as pessoas chegassem até ele. 


			Seguia caminhando e lembrando dos tempos em que não existiam preocupações na vida, em que o legal era deixar a coisa acontecer. Certa vez, Luiz o convidou para uma saída para comemorar o aniversário do seu amigo Carlinhos. Como de costume, iriam iniciar no parque e depois partir para alguma balada. Foi nesse dia que Bento conheceu pessoas um pouco mais velhas que ele, e uma menina baixinha de cabelos claros, que usava óculos, se aproximou dele, sendo bem direta sobre suas intenções. Ele já havia beijado algumas garotas, e deixou rolar. Depois de alguns minutos de conversa, sentados sobre uma mesinha de pedra no parque, ela tirou uma garrafa de vinho da bolsa e eles começaram a beber, logo estavam rindo da futilidade da vida. E de repente ela o beijou, sem que ele recusasse, o deixando surpreso. 
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